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RESUMO 

 

O tema proposto neste estudo é resultante de uma pesquisa que tratou de analisar a frequência do uso de músicas na vida 

escolar dos educandos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Para tanto, além da pesquisa bibliográfica que traz 

referências sobre a relação da criança com a música, foi realizado um levantamento no campo empírico para compreender 

a vivência das crianças com a música ou da falta desta no ambiente escolar. Para a coleta de dados, usou-se o survey como 

metodologia privilegiada, por meio de entrevistas e questionários a docentes e pais de alunos, permitindo averiguar as 

relações desses e os sentidos atribuídos à necessidade de inserção da música na educação das crianças. A pesquisa 

caracterizada como qualitativa descritiva está fundamentada nos documentos de base da Educação Nacional e em autores 

como Romanelli (2013), Ilari (2009) e Loureiro (2003, 2004). O estudo demonstrou, como resultado, a substituição do 

trabalho musical bastante presente na Educação Infantil, por conteúdos curriculares mais tradicionais, reduzindo a 

oportunidade de transdisciplinar e fortalecer a unicidade e a significação dos conhecimentos oportunizados pela 

musicalização em diversas ações pedagógicas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, bem como a expectativa de pais 

para com o ensino de música formal e não do uso dessa como recurso por parte dos docentes da escola básica. 

   

Palavras-chave: Práticas pedagógicas. Recursos didáticos. Música na Educação de crianças. 

 

ABSTRACT 

 

The theme proposed in this study results from a research which analyzed the frequency of the use of music in students’ 

school routine during the early years of elementary school. Therefore, in addition to the bibliographical research that brings 

references about the relationship of the child with music, a survey was carried out in the empirical field to understand 

children's experience with music or its lack in the school environment. For data collection, survey was used as a privileged 

methodology, through interviews and questionnaires to teachers and students’ parents, allowing to verify their 

relationships and the meanings attributed to the need for insertion of music in the education of children. The research 

characterized as qualitative and descriptive is based on the basic documents of National Education and on authors such as 

Romanelli (2013), Ilari (2009) and Loureiro (2003, 2004). The study demonstrated as result the substitution of music, very 

present in Early Childhood Education, by more traditional curricular contents, reducing both the opportunity to 

transdisciplinary and the strengthen of the uniqueness and significance of knowledge given by music in various 

pedagogical actions in the early years of Elementary School, as well as the expectation of parents for the teaching of formal 

music and not the use of it as a resource by primary school teachers.   

 

Keywords: Pedagogical practices. Teaching resources. Music in Children's Education.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo desse artigo é analisar o uso da música como recurso pedagógico na transição da Educação 

Infantil para os anos iniciais do Ensino Fundamental, pois o uso da música como recurso pedagógico 

proporciona momentos afetivos, concedendo leveza ao ambiente em que ela se encontra.  

A construção da relação musical entre criança e família ocorre mesmo antes do nascimento. De acordo 

com Ilari (2009), as primeiras experiências musicais acontecem no seio familiar, com alguém que canta, ouve e 

dança quando a criança passa a frequentar uma instituição de Educação Infantil seu repertório musical começa 

a ser expandido.  

Assim como para os adultos, a música para crianças também pode ser um meio de expressão 

sentimental, e a partir dela, podem demonstrar seus anseios, angústias, alegrias, o prazer em dançar e cantar, 

como também, “preencher momentos de solidão”, (ILARI, 2009, p.39), ou seja, a música, é sobretudo 

sentimento, afeto, e partilha de carinho e amor, principalmente no que se refere a relações familiares e 

escolares.  

Nesse sentido, compreende-se a música na sua singularidade como uma grande ferramenta para a 

aprendizagem, reconhecendo sua eficaz importância para a criança nos seus processos escolares. Por isso, o 

objetivo geral do estudo traduziu-se em analisar a frequência do uso de músicas na vida escolar dos educandos 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental, principalmente a partir do momento de transição da educação infantil 

e os sentidos atribuídos a necessidade de inserção da música na educação das crianças. Para tanto, foi realizado 

um levantamento no campo empírico para compreender a vivência das crianças com a música entrevistando 

dois docentes de escola distintas, uma pública e outra privada, e aplicação de questionários aos pais de alunos 

dessas escolas, com intuído de analisar como eles valorizam e entendem esse processo na formação cultural 

de seus filhos.  

A inquietação dessa investigação decorreu da percepção de que é dada bastante ênfase na música 

como recurso pedagógico na Educação Infantil, mas ao passarem para o Ensino Fundamental e com a maior 

exigência dos conteúdos, os professores passam a se utilizar cada vez menos desse rico recurso, passando-o 

a fazer uso da música como pretexto para ensinar algum conteúdo, e não como um processo de formação 

cultural de musicalização.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O CONTEXTO E HISTÓRIA DA MÚSICA 

 

Desde a origem da Terra, há milhares de anos, já existiam os sons das ondas quebrando no mar, o 

assovio do vento, o pingar da chuva, entre outros. Desde a pré-história, a música esteve dotada de um caráter 

religioso e ritualístico. Em muitas pinturas rupestres, a dança se apresenta como forma de pedido ou 

agradecimento através de percussão corporal e objetos primários. 

 A palavra música que conhecemos hoje, segundo Oliveria (2014), deriva-se do termo grego 

musikétéchne, que significa “arte das Musas”. Seu significado remete a um conjunto de sons agradáveis à nossa 

audição, historicamente utilizado como meio de adorar os deuses. Neste período a música ganha a voz como 

instrumento principal. 

 Segundo Oliveira (2014), foi em meio a uma forte influência grega, etrusca e ocidental, que os romanos 

passaram a utilizar a música como forma de sinalização nos momentos de guerra, bem como comemoração 

nas vitórias. Em Roma, os rituais sagrados continuaram ligados à música, assim como anteriormente já ocorria 

no Egito, onde o povo acreditava em uma "origem divina" da música. Geralmente os instrumentos eram 

tocados pelas chamadas sacerdotisas. 

 Com a forte influência da Igreja na Idade Média, muitas restrições foram impostas. Devido a isto, 

observa-se a predominância do canto gregoriano, também chamado cantochão nos hábitos musicais ligados 

ao clero. Neste período, é importante destacar a popularização de outro tipo de música não eclesiástica através 

do surgimento dos menestréis e trovadores.   

Segundo Oliveira (2014), o processo em que a música consolida características do período de 

renascimento europeu foi gradativo, ocorrendo entre os anos de 1300 e 1470. Foi neste momento histórico 

que, a música profana, ou seja, não ligada a um fim religioso, ganha espaço. Séculos mais tarde, o período 

barroco destaca novas orientações estéticas. 
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A música barroca foi assim designada para delimitar o período da história da música que vai 

do aparecimento da ópera e do oratório até a morte do compositor, maestro e instrumentista 

Johann Sebastian Bach. A música barroca foi muito fértil contendo elaborações, brilhantismo 

e imponência não vistos anteriormente na história da música, fato esse, talvez, devido à 

oposição aos modos gregorianos até então vigentes. A criação aflorou no período barroco e 

diversos gêneros musicais foram criados (ZIMMERMANN, 2007, p. 9). 

 

 Após vários outros movimentos estéticos da música ocidental europeia, o século XX é considerado um 

importante momento de revolução musical ampliando o entendimento daquilo que é chamado “música”. 

 Ainda de acordo com Oliveira (2014), a música pode ser considerada também como ciência e arte. 

Nessa perspectiva busca-se saber a importância dessa ciência e arte na vida da criança. Pois desde a mais tenra 

idade as crianças já se relacionam intensamente com a música. Sabe-se, hoje, que “o bebê já está em interação 

com seu meio externo desde suas vivências uterinas, o que lhe permite trazer uma bagagem significativa de 

conhecimentos quando nasce” (BEYER, 2005, p. 96). 

 

[...] o feto não apenas ouve os sons do seu entorno, mas é capaz de registrá-los (LECANUET, 

1995). É por isso que um recém-nascido reconhece a voz da mãe e das pessoas que estiveram 

próximas dela nos últimos meses antes de vir à luz e esse reconhecimento se fundamenta 

principalmente na identificação do timbre dessas vozes. É interessante destacar que dentre 

todas as qualidades do som, o timbre é a mais difícil de ser compreendida. Além desse 

processamento complexo do som, o recém-nascido é capaz de reconhecer músicas que foram 

tocadas no seu entorno enquanto ainda era feto, o que permite afirmar que, diferentemente 

de outros aspectos culturais, a cultura musical da criança já começa a se formar antes mesmo 

de nascer (ROMANELLI, 2013, p. 4). 

  

Quando a criança nasce se identifica com os sons em comum ao seu período gestacional, sendo que, 

posteriormente, inicia um processo de produção de sons, ora utilizado como as primeiras brincadeiras, ora 

utilizado para expressar suas necessidades fisiológicas. Nesse contexto, o papel dos pais é de extrema 

importância, pois o impacto na futura relação das crianças com a música começa enquanto estas ainda são 

bebês. É comum achar-se que, por serem muito pequenos, os bebês não nos compreendem ou não prestam 

atenção ao que as adultas dizem e a forma como o dizem, mas isso não é verdade. Os bebês estão muito 

atentos ao comportamento dos pais. Observam como estes reagem no dia a dia, como respondem ao seu 

choro e ao seu desconforto. É através desta observação e através da “sintonização” com a forma de sentir e de 

reagir dos pais, que os bebes organizam o seu mundo interno, sendo assim: “Basta lembrar que as músicas 

que nos embalaram para dormir na intimidade da família foram muitas vezes reencontradas quando tivemos 

nossas primeiras experiências no ambiente educacional” (ROMANELLI, 2013, p. 2).  

Segundo esse pensamento  

 

[...] podemos sustentar que as crianças têm uma cultura musical autêntica que é construída 

nas suas relações familiares e em outras relações sociais, sendo o espaço da Educação Infantil, 

um dos ambientes fundamentais das trocas musicais, seja entre as próprias crianças ou na sua 

relação com os adultos que lá trabalham (ROMANELLI, 2013, p. 4). 

 

Deste modo, a música se caracteriza como um elemento imprescindível, não apenas pelo seu valor 

artístico e estético, mas também pelo envolvimento cognitivo e emocional. Isto ocorre “[...] quando a criança 

explora o trato vocal produzindo uma infinidade de sons, explorando sons da garganta, diferentes posições e 

movimentos. Pelo parâmetro legal em 2008, com a Lei nº 11.769/08, passou a vigorar o acréscimo do art. 26 

da Lei no 9.394/96, tornando o ensino da música um “conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente 

curricular”, concedendo três anos letivos para os sistemas de ensino se enquadrar às exigências (BRASIL, 2008). 

Nesse contexto, a função da escola é também preparar o aluno para o futuro, ou seja, para a vida 

adulta e suas responsabilidades. Entretanto, muitas vezes o aluno vai para a escola por obrigação não tendo 

gosto por aquilo que está fazendo. Nesse sentido, a música pode ser uma grande contribuição para tornar a 

escola mais prazerosa tornando um ambiente mais alegre e favorável à aprendizagem. 

O ensino de música nas instituições não visa a formação de músicos, mas sim, ampliar os valores 

culturais, bem como desenvolver e contribuir para a formação integral das crianças, através dos canais 

sensórios e promoção da expressividade e sociabilidade. 
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 A música contribui para tornar o ambiente escolar mais favorável e estimulador à aprendizagem, afinal 

“[...] propiciar uma alegria que seja vivida no presente é a dimensão essencial da pedagogia, e é preciso que 

os esforços dos alunos sejam estimulados, compensados e recompensados por uma alegria que possa ser 

vivida no momento presente” (SNYDERS, 1994, p. 14). 

A música comumente tem sido confundida como mero instrumento tranquilizante após atividades 

físicas, com a finalidade de reduzir tensões e manter as crianças entretidas ou quietas. 

Contrapondo este pensamento utilitário,  

 

[...] ao refletir sobre o espaço da música na Educação Infantil devemos superar a ideia de que 

essa arte é apenas uma estratégia metodológica para trabalhar as mais variadas áreas do 

conhecimento. Sem negar as possibilidades interdisciplinares que a música apresenta, ela é 

antes de tudo uma forma de conhecimento que deve fazer parte do cotidiano das crianças, 

com objetivo de desenvolvimento musical (ROMANELLI, 2013, p.6).  

 

Por meio da música, a criança expressa sua cultura e seus sentimentos por isso acredita-se que ela 

deva estar presente no cotidiano da escola e não somente em ocasiões isoladas como, por exemplo, em 

comemorações nas datas festivas, final de ano com música, apresentações de grupos extraclasses.  

Os professores necessitam ter a consciência da contribuição da música na sala de aula, inclusive para 

obter mais conhecimento sobre seu próprio aluno já que, por meio dessa linguagem, ele poderá se expressar 

com mais facilidade. 

Sendo assim, surge a necessidade de incluir esse debate na formação de professores para que 

compreendam que não é necessário “dominar” a música, pois este “[...] conhecimento não se restringe ao 

domínio formal e acadêmico” (ROMANELLI, 2013, p. 7), mas sim trazer consigo as experiências musicais que 

cada um constrói ao longo de toda sua vida e antes mesmo de nascer para o ambiente escolar, ampliando 

assim o repertorio cultural e de acesso a arte pelos alunos.  

 

3 O USO DA MÚSICA COMO RECURSO PEDAGÓGICO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

A música no âmbito da Educação Infantil tem adquirido mais espaço, reconhecimento e importância. 

Como visto, estudos comprovam que a música muito contribui para o desenvolvimento da criança, seja ele 

motor ou intelectual, ela propicia momentos de ludicidade, onde as aprendizagens tornam-se mais 

significativas, propiciam momentos de calmaria que demandam mais atenção das crianças, e ainda passam a 

se tornar a introdução, fixação, e elemento fundamental de rotinas.  

Mas, e no Ensino Fundamental, será que a música tem ocupado esse mesmo espaço? Qual a percepção 

dos docentes e a expectativa dos pais em relação a música na escola básica?  

Segundo Lino, (2010, pg. 82), entende-se que infância “é um substantivo plural: infâncias. O mesmo 

acontece com a música, não existe uma música das crianças, mas inúmeras músicas”. Nessa perspectiva, 

entende-se a família como uma fonte de diversificação cultural, e logo em seguida a Educação Infantil, por 

meio da mediação dos professores, fazendo com que as crianças explorem o máximo possível o repertório 

musical. 

A música faz parte de nossas vidas, muitas das vezes, inconscientemente produzimos sons, esse 

“cantarolar” enquanto toma-se banho, em momentos de solidão, enfim, a música preenche a vida de alegria a 

cada momento vivido, e obviamente que quando a criança sai da Educação Infantil, ela espera esse ambiente 

musical nos anos inicias do Ensino Fundamental.  

Conforme estabelece o parecer CNE/CEB Nº 20/09 e a resolução CNE/CEB Nº 05/09, em que definem 

as diretrizes nacionais para a educação infantil (BRASIL, 2009), a primeira etapa educacional constitui-se por 

campos de experiências. De acordo com os documentos, o trabalho desenvolvido articula-se com o ensino 

fundamental, logo 

 

[...] As experiências apontadas visam promover oportunidades para cada criança conhecer o 

mundo e a si mesma, aprender a participar de atividades individuais e coletivas, a cuidar de si 

e a organizar-se. Visam introduzir as crianças em práticas de criação e comunicação por meio 

de diferentes formas de expressão, tais como imagens, canções e música, teatro, dança e 

movimento, assim como a língua escrita e falada, sem esquecer da língua de sinais, que pode 

ser aprendida por todas as crianças e não apenas pelas crianças surdas. Conforme as crianças 

se apropriam das diferentes linguagens, que se inter-relacionam, elas ampliam seus 
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conhecimentos sobre o mundo e registram suas descobertas pelo desenho, modelagem, ou 

mesmo por formas bem iniciais de registro escrito. (OLIVEIRA, 2014, p. 11)  

  

Como visto, a música no âmbito da Educação Infantil é tida como uma linguagem, e como campo de 

experiência visa que ela possa ser um dos mecanismos de comunicação e expressão das crianças. Assim, a 

música teria como finalidade no Ensino Fundamental sequenciar o trabalho desenvolvido na primeira etapa 

educacional, permitindo que os conhecimentos se entrelaçassem de maneira indissociável e significativa.  

De acordo com a nova Diretriz Nacional da Educação Infantil, conforme esclarece Oliveira (2014), o 

novo currículo para a Educação Infantil está objetivando experiências e vivencias, onde a partir do brincar a 

criança elencará novos conhecimentos. Diferentemente do Ensino Fundamental o currículo é pautado por áreas 

de saberes que traçam ao educando um caminho a ser percorrido. Este currículo do Ensino Fundamental, 

organizado por disciplinas, contempla o ensino de música em artes, e está subdividido em quatro partes: artes 

visuais, dança, música e teatro.  

Buscando compreender o ensino de arte no Brasil, é possível entender que o ensino da música foi 

construído por múltiplos referenciais, ao qual muitas vezes apresentaram-se conflitantes.  Para Oliveira (2014), 

o ensino de música no Brasil é marcado por um ensino descontinuo, onde o profissional, na grande maioria 

dos casos, não possui formação adequada e orientação pedagógica que paute suas atividades de forma clara 

e específica.  

O ensino de música para o Ensino Fundamental é obrigatório, como afirma a Lei 11. 769/2008, que 

trata da obrigatoriedade de seu ensino para a educação básica. De acordo com a lei, as secretarias estaduais 

e municipais devem se encarregar quanto à organização do planejamento pedagógico.  

Diante de tais problemáticas é possível traçar um panorama de como o ensino de música é 

contemplado nas escolas de Ensino Fundamental, bem como é possível notar um distanciamento de 

documentos escolares, leis, currículos e planos de aula, que muitas vezes não traduzem a real situação da 

prática escolar.  

Pela superficialidade das especificidades da música no currículo, há grandes variações na qualidade e 

profundidade dos trabalhos pedagógicos. Algumas propostas são muito boas e outras trazem diversos 

problemas teórico-metodológicos. Dessa forma, a criança que possui um professor com fluência musical passa 

a ser considerada privilegiada. Aquelas que têm acesso ao ensino formal de música igualmente.  

 

3.1 METODOLOGIA DE PESQUISA 

  

Para entender a configuração da música como recurso pedagógico nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, bem como as expectativas para com a formação musical buscou-se com essa investigação de 

modo geral contextualizar o uso da música como recurso pedagógico na transição da Educação Infantil para 

os anos iniciais do Ensino Fundamental, analisando a  frequência do uso de músicas na vida escolar dos 

educandos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, principalmente, a partir do momento de transição da 

educação infantil e os sentidos atribuídos a necessidade de inserção da música na educação das crianças. 

Como objetivo específicos buscou-se identificar as vivencias para com a música por parte dos docentes 

no seu uso didático, levantando as concepções e as abordagens para com a música em duas escolas de 

Curitiba, sendo uma pública e outra privada. Outro objetivo específico foi mapear as expectativas dos pais em 

relação ao entendimento de musicalização na vida escolar de seus filhos.  

A seleção das escolas para pesquisa, com características distintas, foi intencional e revelaram diferentes 

faces da presença ou ausência da música no processo de escolarização. No entanto, não se trata de um estudo 

comparativo, mas informativo desses dois universos para tecer um panorama da importância dada a música 

no período de transição entre Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa caracterizada como qualitativa descritiva, com realização de um 

levantamento no campo empírico para compreender a vivência das crianças com a música ou da falta desta 

no ambiente escolar. Para a coleta de dados, usou-se o survey como metodologia privilegiada, por meio de 

entrevistas e questionários a docentes e pais de alunos, permitindo averiguar as relações desses e os sentidos 

atribuídos a necessidade de inserção da música na educação das crianças.  

 Foram realizadas entrevistas abertas com dois docentes das escolas selecionadas, um da escola 

pública e outro da escola particular. O critério utilizado foi o de que esses ministrassem aula nos anos iniciais 

do ensino fundamental. As entrevistas foram realizadas nas próprias escolas em que trabalhavam, no momento 

de permanência e intervalo das aulas, sendo transcritas para posterior análise. As questões versaram 
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principalmente de quanto e como o professor se utiliza de música como recurso didático, citando algumas 

situações pedagógicas.  

Para a coleta de dados com os pais, foram feitos questionários estruturados, com questões abertas, 

visando identificar como eles percebiam e valorizavam o uso da musicalização na educação de seus filhos. 

Dada a dificuldade de acesso aos pais, foi solicitado que os docentes entrevistados enviassem os questionários 

aos pais de seus alunos.  Superando as expectativas, os professores foram acolhedores e dispuseram do seu 

tempo com grande atenção para com a abordagem da pesquisa, e auxiliaram na coleta de dados junto aos 

pais. Ao todo, foram enviados 60 questionários entregues por meio de uma solicitação verbal, porém só foram 

recebidas 20 devolutivas respondidas. Os questionários versavam de questões abertas sobre conhecimento e 

experiências com música e expectativas em relação ao acesso dos filhos a conteúdos musicais e o uso de 

músicas em ambiente escolar.  

Com os dados em mãos, a partir da transcrição das entrevistas e as respostas dos questionários, e com 

uma “leitura flutuante”, (BARDIN, 2011), desses dados, teve-se um panorama do que esses participantes 

pensavam em relação a música na escola.   

 

3.2 ANÁLISE E RESULTADOS 

 

Os resultados demonstraram que em uma das instituições, o docente que se dizia ser amante da 

música relatou o quanto era prazeroso e fundamental que a música estivesse presente em seu fazer 

pedagógico, enquanto o outro, alegou não oferecer muito a música, principalmente, pela falta de “dom”. 

Aparecendo ainda a concepção de música como um “dom” e não algo que possa ser aprendido ou exercitado, 

ou no caso de seu uso pedagógico simplesmente inclui-la na discussão.  

Notou-se, com os dados da pesquisa, que nos anos iniciais do Ensino Fundamental há sim uma 

diminuição do espaço letivo reservado à música. Enquanto muito presente na Educação Infantil, a música passa 

a ser mais rara no Ensino Fundamental. Esse fato é complexo e provavelmente decorre de um conjunto de 

fatores. Nesse sentido, considerou-se pertinente conhecer a transição da Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental nessas intuições, para uma abordagem mais completa, porém não foi possível fazer a 

comparação nessa pesquisa, devido os dados serem coletados somente com docentes e pais do Ensino 

Fundamental que concordaram com essa percepção.  

Sobre a reflexão a respeito de novas possibilidades da música nessa transição da Educação Infantil 

para o Ensino Fundamental nota-se a preocupação dos docentes com o volume de trabalho ligado aos 

conteúdos escolares, o que trariam um espaço mais reduzido para inserção da música no cotidiano. Nesse 

cenário tivemos o seguinte relato:  

 

Gostaria muito de poder utilizar a música como um recurso incentivador da aprendizagem, porem a 

instituição em que trabalho opta por apostilas e folhas de exercício de maneira rigorosa, ficando difícil 

adequar as metodologias (ENTREVISTADO A, 2017). 

 

Percebeu-se, com os dados que, em ambas as instituições, os pais têm um carinho especial pela 

música. Observa-se pelo relato de uma mãe de aluno (a) da escola pública: 

 

A música tem importância crucial para mim. Isto porque, em minha concepção, ela foi criada por Deus 

e para louvor a ele. Assim, muitas vezes, estes é o instrumento que uso para me sentir mais próximo do 

Autor da Vida, do criador de todas as coisas. Com 12 anos ganhei o tão sonhado primeiro violão. Após, 

também aprendi a tocar teclado.  Por fim, sempre gostei de estudar ouvindo música, pois sinto o ânimo 

renovado a cada canção de se inicia (ENTREVISTADO C, 2017). 

 

Esse exemplo dá um breve panorama da importância da música, seja ela escola pública ou privada a 

qual se instiga a pensar as funções do ensino de música nas escolas, no cotidiano escolar e as práticas dos 

professores e seus alunos, de como a música aparece e suas particularidades, suas possibilidades e linguagens.  

A música tem como propósito favorecer e colaborar no desenvolvimento dos alunos, sem privilegiar 

apenas alguns alunos. Ela não pode ser apresentada como uma atividade mecânica e pouco produtiva que se 

satisfaz com o recitar de algumas cantigas e em momentos específicos da rotina escolar, mas se caracterizar 

enquanto atividade planejada e contextualizada, pois  
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[...] ensinar música, a partir dessa óptica, significa ensinar a reproduzir e a interpretar músicas, 

desconsiderando as possibilidades de experimentar, improvisar, inventar como ferramenta 

pedagógica de fundamental importância no processo de construção do conhecimento 

musical (BRITO 2003, p. 52). 

 

Além de ser uma área de conhecimento e de promover a socialização, a música oferece grande apoio 

em todo processo de aprendizagem por favorecer a ludicidade, a memória e a criatividade. A música é algo 

que acompanha todos desde muito cedo, pois cada criança traz consigo, suas vivencias musicais, esse 

repertório com o passar do tempo só aumenta, e cada dia fica mais diversificado.  

 

Na infância sempre escutei músicas infantis na escola e em casa. Na adolescência comecei a tocar órgão 

durante 3 anos. Hoje sou casada com músico. A música está 100% presente na minha vida 

(ENTREVISTADO B, 2017).  

 

Percebeu-se que a partir dos anos iniciais devido à demanda de afazeres escolares de professores e 

alunos, a música vai se distanciando da sala de aula.   

 

Mariana encontra-se no 1º ano escolar e não canta mais suas músicas preferidas, pois a didática musical 

não é mais tão explorada pelos professores nos anos iniciais quanto na educação infantil 

(ENTREVISTADO F, 2017). 

 

 A escola, como espaço de construção e reconstrução do conhecimento, pode surgir como 

possibilidade de realizar um ensino de música que esteja ao alcance de todos. Basta que haja interesse de 

todos, pois é claro os benefícios que a música traz para o desenvolvimento da criança, pois a música socializa, 

traz benefícios cognitivos, traz ludicidade para a sala de aula.  

 

Isso significa que, diante da multiplicidade e variedade de informações a que estão expostos 

crianças e jovens, um dos objetivos da educação para a compreensão da cultura musical é 

encontrar o fio condutor, o problema, a ideia-chave que sirva para que os alunos estabeleçam 

correspondência com outros conhecimentos e com sua própria vida. Indo um pouco mais 

adiante, os professores (LOUREIRO, 2004, p, 72). 

 

A cada dado, seja dos pais ou dos professores, ficou evidente o desejo de que a música faça parte dos 

anos Iniciais do Ensino Fundamental, pois a partir dos relatos de pais e professores pode-se perceber um 

distanciamento da música nessa transição. Porém, percebeu-se que a música ainda é tratada como “a parte” 

dos conteúdos escolares, e não como recurso didático. Percebeu-se também a preocupação dos professores, 

que por não terem formação acadêmica em música, afirmam que se sentem despreparados para trabalhar com 

música com seus alunos, como se tratasse do ensino de música, e não usar simplesmente a música em 

abordagens de ensino e aprendizagens de outros conteúdos escolares.  

 

Como não sou formada em música a expectativa desenvolvida é através de cantigas de roda, danças 

folclóricas, em Língua Portuguesa pode-se desenvolver um trabalho com as letras das músicas, seus 

compositores (ENTREVISTADO B, 2017). 

 

 O docente mencionado tem uma formação pedagógica generalista, incluindo áreas do conhecimento, 

como: Língua Portuguesa, Ciências, Geografia e Artes Visuais. Entretanto, não é motivado a trabalhar com 

música nas suas aulas, além do aspecto mais formal da música, pois para isso, segundo ele, teria que buscar 

formas alternativas de formação, que não a graduação, para realizar essa função de forma positiva.  

Os professores especialistas, aqueles que frequentaram cursos específicos de licenciatura em música, 

são considerados como sendo os profissionais mais adequados para o ensino de música no contexto escolar. 

No entanto, raramente se tem disponível tais aulas e professores nos anos iniciais da escolarização, 

especialmente nos sistemas educacionais públicos.  

 Segundo Loureiro (2003, p. 65), “a educação musical que hoje é praticada em nossas escolas mostra-

se como um complexo heterogêneo onde se encontra a convivência de diversas e variadas práticas e 

discursos”. Entende-se que a música é ainda um grande desafio para muitos profissionais da educação, pois é 
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preciso que se acredite que a música colabora com o desenvolvimento da criança, almejando que essa não 

seja apenas uma prática descontextualizada, mas sim, um complemento, um meio para o melhor entendimento 

e trabalho das muitas atividades realizadas em sala de aula. “Considerando as diferenças individuais e as 

diversas e variadas formas de acesso à música, a prática musical na sala de aula torna-se o momento oportuno 

para a socialização da arte. Cabe ao professor facilitar as relações entre a escola, o aluno e a música.” 

(LOUREIRO, 2003, p, 66). 

Dessa forma, pensar as funções do ensino de música na educação, leva ao cotidiano escolar e as 

práticas dos professores e seus alunos, de como a música aparece e suas particularidades, suas possibilidades 

e linguagens. Mas ainda é necessário refletir a respeito de novas possibilidades da música na educação no 

Ensino Fundamental, principalmente como um recurso atrativo e motivador. Pois, “a rigidez da escola e dos 

professores cerca o cotidiano do aluno, levando-o a se tornar mero executor de tarefas, distanciando-o da 

realidade exterior à escola e silenciando-o na sua individualidade” (LOUREIRO, 2003, p. 67). 

Reys (2011) destaca que há várias maneiras de se abordar a música como área de conhecimento com 

objetivos e conteúdos próprios. A sonorização de histórias apresenta-se como um tipo de atividade prática 

que envolve facilmente as crianças. Para a autora a sonorização de histórias representam um meio eficiente de 

se trabalhar conteúdos musicais como percepção, caráter expressivo e forma, o uso da voz, a partir de 

atividades consideradas prioritárias no processo de desenvolvimento musical dos alunos.  

Reys (2011) cita ainda outro grupo de histórias, aquelas que contêm canções que ilustram alguma 

“cena”, enfatizam acontecimentos ou caracterizam personagens, distinguindo-os e ambientando-os na 

narrativa.  

 

Há ainda algumas histórias que são cantadas integralmente, cujas melodias conduzem a 

narrativa. Essas histórias, ou canções que contam histórias, também fazem parte do repertório 

desenvolvido pelo professor na aula de música, cujos enredos e melodias podem ser criados de 

forma coletiva pelo grupo. (REYS, 2011, p. 70)  

 

Esses seriam exemplos expressivos de tipo de trabalho com música que poderiam influenciar no ensino 

básico seja em atividades de letramento e alfabetização a partir das diferenciações dessa sonorização, ou com 

conteúdos que as músicas exploram.  

Assim, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, além do desenvolvimento cultural em música, é 

possível considerar inúmeras outras possibilidades que o trabalho de educação musical relacionado à 

sonorização de histórias, ritmos, tipos e qualidades musicais e de conteúdos que possam ser explorados, bem 

como artistas e compositores entre outras formas e abordagens, mantendo a leveza e ludicidade tão presente 

na Educação Infantil.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo buscou-se analisar a frequência do uso de músicas na vida escolar dos educandos dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, observou-se que há de fato uma diminuição em termos de quantidade 

nessa transição da Educação Infantil para os anos inicias do Ensino Fundamental, e que seu uso no Ensino 

Fundamental está atrelado principalmente no ensino de conteúdo pedagógico.  

Na Educação Infantil, a criança é rodeada de músicas. Por ser uma etapa escolar mais lúdica, o universo 

musical é muito vasto, pois tem sua fundamental importância no processo de ensino-aprendizagem. Cantam 

para comer, passear, realizar atividades, brincar, ouvir histórias, dormir. Há também aquelas instituições que 

permanecem o dia inteiro com música ambiente! Como também há aquelas que oferecem programas de 

música na escola, que abrange um caráter diferente. Conhecem instrumentos, sons, aprendem a fazer som e 

os meios que o permitem fazer música. Os profissionais dessa área costumam ser bem musicais. 

Independentemente se cantam, se tocam ou se possuem algum trato vocal, estes deixam a música fluir, 

utilizam dela com ludicidade e prazer. Todo esse processo escolar, evidentemente, reflete na criança quando 

ela está no seio familiar. Bem como, aquilo que costuma apreciar em casa, ela passa a apresentar na escola, e 

assim a escola, juntamente com a família constroem o repertório musical da criança. 

Porém percebemos, que na transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, as crianças bem 

que poderiam se perguntar: Ué, cadê a música que estava aqui?  

Percebeu-se que o recurso musical passa a ficar escasso quando o bloco “conteudista” torna a fazer 

rotina na escolaridade da criança, desaparecendo aos poucos, a medida que os anos escolares vão 
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aumentando.  As prioridades começam a ser outras e consequentemente a música passa a ser deixada como 

última opção.  

O estudo demonstrou como resultado a substituição do trabalho musical, bastante presente na 

Educação Infantil, por conteúdos curriculares mais tradicionais, reduzindo a oportunidade de transdisciplinar 

e fortalecer a unicidade e a significação dos conhecimentos oportunizados pela musicalização em diversas 

ações pedagógicas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Foi possível identificar também a expectativa de 

pais para com o ensino de música formal e não do uso dessa como recurso por parte dos docentes da escola 

básica.   

Ficou evidente que os pais amam a música e defendem sua presença no Ensino Fundamental, 

principalmente no sentido literal de ensino da música, foram poucos que a consideraram como recurso 

pedagógico nas aulas.  

Por outro lado, entre os docentes, a defesa da música parece menos evidente, nem como ensino de 

música, o que eles veem como uma realidade distante, nem mesmo como possibilidade de uso em suas aulas. 

Provavelmente isso é resultado da pressão que docentes e escola sofrem em atender currículos e 

determinações de nivelamento escolar (alfabetização, matemática, ciências etc.), demonstrando assim a ideia 

de que a música pode ser abordada somente por especialistas e não como uma abordagem cultural e didático 

pedagógica enriquecedora. 
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